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n.º 97/2002, de 12 de Abril, o conselho de administração da ERSE 
deliberou o seguinte:

1 — Aprovar o mecanismo de resolução de congestionamentos no 
armazenamento subterrâneo de gás natural.

2 — Aprovar as regras para a atribuição de direitos de utilização de 
capacidade de armazenamento subterrâneo de gás natural em caso de 
congestionamento na programação anual.

3 — Para o 2.º semestre do ano gás 2009 -2010, de Janeiro a Junho de 
2010, declaram -se disponíveis no armazenamento subterrâneo de gás 
natural do Carriço 573 GWh de capacidade de armazenamento para fins 
comerciais, a serem atribuídos mediante um processo extraordinário de 
atribuição de capacidade, a realizar nos termos do número seguinte.

4 — O processo extraordinário de atribuição de capacidade de arma-
zenamento subterrâneo para fins comerciais para a segunda metade do 
ano gás 2009 -2010 decorrerá nos seguintes termos:

a) É aplicado o mecanismo de resolução de congestionamentos no 
armazenamento subterrâneo de gás natural, nos termos estabelecidos para 
o horizonte temporal anual, exceptuando as datas de comunicação de ocor-
rência de congestionamento e atribuição de capacidade de armazenamento;

b) Os agentes de mercado que pretendam participar no presente pro-
cesso extraordinário de atribuição de capacidade devem apresentar ao 
Gestor Técnico Global do SNGN programações para a segunda metade 
do ano gás 2009 -2010, até ao dia 9 de Dezembro de 2009;

c) No dia 10 de Dezembro de 2009, o Gestor Técnico Global do SNGN 
deverá informar os participantes da capacidade de armazenamento que 
lhes foi atribuída ou, caso se verifique a inexequibilidade de conciliação 
das ofertas dos participantes, informar da ocorrência de um congestio-
namento e do desencadeamento de um leilão de atribuição de direitos 
de utilização da capacidade de armazenamento subterrâneo (DUCAS);

d) Caso seja necessário, a realização do leilão de atribuição de DUCAS 
deverá ocorrer a 17 de Dezembro de 2009;

e) O Gestor Técnico Global do SNGN deverá informar os participantes, 
em 17 de Dezembro de 2009, sobre os resultados do presente processo extra-
ordinário de atribuição de capacidade e tornar pública a informação prevista.

5 — Em observância dos termos do número anterior, o processo de 
atribuição de capacidade de armazenamento estabelecido no mecanismo 
de atribuição da capacidade no armazenamento subterrâneo de gás 
natural, para o mês de Janeiro de 2010, decorre, a título excepcional, 
entre os dias 18 e 22 de Dezembro de 2009.

6 — A ERSE procede à publicitação dos documentos ora aprovados 
na sua página na Internet (www.erse.pt).

7 — O Gestor Técnico Global do SNGN fica obrigado à publicitação 
dos documentos aprovados, designadamente na sua página na Internet.

8 — O presente despacho entra em vigor no dia seguinte ao da sua 
publicação.

23 de Novembro de 2009. — O Conselho de Administração: Vítor 
Santos — Maria Margarida de Lucena Corrêa de Aguiar — José Braz.
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 UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Serviços Académicos

Aviso n.º 21702/2009
Sob proposta do Conselho Técnico -Científico do Instituto Superior de 

Engenharia de 4 de Novembro de 2009, aprovada pelo despacho reitoral 
de 18 de Novembro de 2009, a seguir se publica:

Mestrado em Energia e Climatização de Edifícios — (2.º Ciclo) 
(2009 -2011)

1 — Número de vagas: 30
2 — Número mínimo de inscrições necessárias para o funciona-

mento: 10
3 — Candidatura — 4 de Janeiro a 29 de Janeiro de 2009
3.1 — Selecção dos candidatos: 1 a 5 de Fevereiro de 2010
3.2 — Prazo de Reclamações: 8 a 10 de Fevereiro de 2010
3.3 — Matrícula (1.ª fase): 11 a 19 de Fevereiro de 2010
3.4 — Matrícula (2.ª fase): 22 a 26 de Fevereiro de 2010
4 — Início do Curso: 2.º Semestre do ano lectivo 2009/2010 (22/02/2010)
5 — Taxas e Propinas
5.1 — Propina anual: 1500 €
5.2 — Taxa de matrícula — 150 €
5.4 — Seguro Escolar e Inscrição — 25 €
6 — Local de funcionamento: Instituto Superior de Engenharia

 UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR

Despacho n.º 26259/2009
Na sequência da Deliberação do Senado n.º 72/2006 de 9 de No-

vembro, e do registo na Direcção -Geral do Ensino Superior com o 
n.º R/B -AD -330/2007, do 2.º ciclo de estudos conducente ao grau de 
mestre em Sociologia: Desenvolvimento Territorial, Cidadania e Ino-
vação, e tendo em consideração o disposto no Decreto -Lei n.º 74/2006 
de 24 de Março, determino:

1.º

Adequação
1 — A Universidade da Beira Interior confere o grau de mestre em 

Sociologia, ministrando em consequência o respectivo curso nos termos 
da Deliberação do Senado n.º 14/2005.

2 — Nos termos do artigo 61.º do Decreto -Lei n.º 74/2006 de 24 de 
Março procede -se à adequação do curso referido em 1, passando em 
conformidade a Universidade da Beira Interior a ministrar o ciclo de 
estudos conducente ao grau de mestre em Sociologia: Desenvolvimento 
Territorial, Cidadania e Inovação, que confere.

3 — O ciclo de estudos conducente ao grau de mestre rege -se 
pelo regulamento do Grau de Mestre da Universidade da Beira 
Interior.

2.º

Organização do curso
O ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Sociologia: De-

senvolvimento Territorial, Cidadania e Inovação, adiante simplesmente 
designado por curso, organiza -se pelo sistema de unidades de crédito, 
nos termos do Decreto -Lei n.º 42/2005.

3.º

Estrutura curricular e plano de estudos
Os elementos a que se refere o artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 42/2005 

de 22 de Fevereiro, apresentados em conformidade com as normas 
técnicas aprovadas pelo Despacho n.º 10543/2005 de 11 de Maio, são 
os constantes em anexo à presente deliberação.

4.º

Habilitações de acesso e número de vagas
1 — São admitidos à candidatura à matrícula no curso os titula-

res do grau de licenciado ou equivalente legal, na área de Ciências 
Sociais;

b) Titulares de outras licenciaturas ou detentores de um currículo 
académico e profissional que demonstre uma adequada base cien-
tífica para a frequência do ciclo de estudos conducente ao grau de 
mestre.

2 — O curso de mestrado não poderá funcionar com um número 
de inscrições inferior a 15, sempre que não se encontre disposto em 
contrário.

5.º

Avaliação de conhecimentos
O regime de avaliação de conhecimentos no curso são fixados nas 

Regras Gerais de Avaliação de Conhecimentos de acordo com a regula-
mentação aplicável na Universidade sempre que não se encontre disposto 
em contrário no regulamento do grau de mestre.

7 — Formalização da candidatura:
Os interessados deverão formalizar a sua candidatura através de 

requerimento dirigido ao Director do Instituto Superior de Engenha-
ria da Universidade do Algarve, “Campus” da Penha, 8005 -139 Faro, 
acompanhado de:

a) Curriculum Vitae detalhado (incluindo morada, telefone e 
e -mail);

b) Certificado de habilitações com classificação final;
25/11/2009. — A Directora dos Serviços Académicos, Julieta do 

Nascimento Mateus.
202626282 
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6.º
Propinas

As propinas devidas pelos estudantes do curso serão fixadas nos 
termos da legislação aplicável.

7.º
Entrada em funcionamento

A estrutura curricular e o plano de estudos aprovados na sequência da 
presente deliberação entram em funcionamento a partir do ano lectivo 
2007/2008, inclusive.

31 -05 -2007. — O Reitor, Manuel José dos Santos Silva.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade da Beira Interior.
2 — Unidade Orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Não apli-

cável.
3 — Curso: Sociologia: Desenvolvimento Territorial, Cidadania e 

Inovação.
4 — Grau ou diploma: Mestre.
5 — Área científica predominante do curso: Sociologia.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120.

Área Científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

   
Sociologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc 96
Sociologia ou Sociologia e Economia Soc/SE 24

Total . . . . . . . . . . .  96 24

 10 — Observações:
O grau de mestre será concedido após a aprovação em 96 ECTS em 

unidades curriculares obrigatórias e 24 ECTS em unidades curriculares 
opcionais. O diploma de estudos especializados será concedido após a 
aprovação em 42 ECTS em unidades curriculares obrigatórias e 18 ECTS 
em unidades curriculares opcionais.

11 — Plano de Estudos: 

7 — Duração normal do curso: 4 semestres.
8 — Opções, ramos, ou formas de organização de percursos alterna-

tivos em que o curso se estruture (se aplicável): Não aplicável
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma:

QUADRO N.º 1 

 Universidade da Beira Interior

Curso: Sociologia: Desenvolvimento Territorial, Cidadania e Inovação

Grau: Mestre

Área científica predominante: Sociologia

1.º Ano/1.º Semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Teorias Sociológicas Avançadas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 —
Processos de Mudança nas Sociedades Contemporâneas  . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 —
Sociologia da Cidade e do Território . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 —
Teorias e Políticas do Desenvolvimento Local e Regional  . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 —
Educação, Sociedade e Desenvolvimento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa A
Sociologia das Organizações e da Empresa. . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa A
Cultura e Identidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa A
Opção Livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa A

 1.º Ano/2.º Semestre

QUADRO N.º 3 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Metodologias Avançadas de Intervenção: Diagnóstico, Planeamento 
e Prospectiva.

Soc S 160 TP:32;OT:16 6 —

Cidadania, Participação e Governação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 —
Sociedade, Tecnologia e Inovação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 —
Novos Processos de Animação Económica . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa B
Cidade e Urbanidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa B
Avaliação (d)e Políticas e Programas de Desenvolvimento, C&T 

e Inovação.
Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa B

Opção Livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc/SE S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa B
Cooperação e Desenvolvimento  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa C
Sociologia da Habitação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa C
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Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Mediação Tecnológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa C
Sociologia do Emprego  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 Optativa C

 2.º Ano/1.º Semestre

QUADRO N.º 4 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Metodologias Avançadas de Apoio à Investigação  . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:16 6 —
Seminário: Cidades, Território e Sustentabilidade. . . . . . . . . . . . . Soc S 160 TP:32;OT:28 6 Optativa D
Seminário: Inovação Científica e Tecnológica e Desenvolvimento Soc S 160 TP:32;OT:28 6 Optativa D
Seminário: Desenvolvimento em Territórios de Baixa Densidade Soc S 160 TP:32;OT:28 6 Optativa D
Dissertação/Projecto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 480 OT:16 18 —

 2.º Ano/2.º Semestre

QUADRO N.º 5 

Unidades Curriculares Área
Científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Dissertação/Projecto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soc S 800 OT:32 30 —

(2) Sigla constante do item 9.
(3) A — Anual; S — Semestral; T — Trimestral.
(5) N.º de horas totais para cada actividade: Ensino Teórico (T); Ensino teórico -prático (TP); Ensino prático e laboratorial (PL); Trabalho de 

campo (TC); Seminário (S); Estágio (E); Orientação tutorial (OT); Outra (O).
(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.

 202625018 

 UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Faculdade de Economia

Despacho (extracto) n.º 26260/2009
Nos termos do n.º 5, do artigo 11.º da Lei n.º 53/2006, de 7 

de Dezembro, conjugado com a alínea b) do n.º 1, do Despacho 
n.º 6303 -B/2009, de 23 de Fevereiro, foi autorizada por meu despa-
cho de 24 de Outubro de 2009, com produção de efeitos no dia útil 
seguinte à sua publicação, a colocação em situação de mobilidade 
especial, por opção voluntária, da funcionária do mapa de pessoal 
não docente da Faculdade de Economia da Universidade Nova de 
Lisboa, abaixo identificada: 

Nome Vínculo Carreira/Categoria Nível remu-
neratório

Posição re-
muneratória

Maria Elvira Afonso. . . . CTFP Assistente téc-
nico. . . . . .

09.3 04.1

 (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

25 de Novembro de 2009. — O Director, José António Ferreira Ma-
chado.

202629677 

 UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Reitoria

Despacho (extracto) n.º 26261/2009
Por despacho de 9 de Novembro de 2009, do reitor da Universidade 

de Trás -os -Montes e Alto Douro, foi a Doutora Guilhermina Miguel da 
Silva Marques, Professora Auxiliar a exercer funções nesta Universidade, 
nomeada definitivamente na mesma categoria, com efeitos a partir de 
18 de Maio de 2009.

Relatório a que se refere o artigo 25.º do Estatuto da Carreira 
Docente Universitária, publicado

em anexo à Lei n.º 19/80, de 16 de Julho
Com base nos pareceres circunstanciados e fundamentados subscritos 

pelos Doutores Nelson Lima, Professor Catedrático da Universidade do 
Minho e Ana Maria Araújo de Beja Nazaré Pereira, Professora Cate-
drática da Universidade de Trás -os -Montes e Alto Douro, o conselho 
científico da Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade 
de Trás -os -Montes e Alto Douro, reunido em 5 de Novembro de 2009, 
considera que a actividade científica e pedagógica desenvolvida pela 
Doutora Guilhermina Miguel da Silva Marques satisfaz os requisitos 
do artigo 25.º do ECDU, pelo que deliberou dar parecer favorável à sua 
nomeação definitiva.

UTAD -Vila Real, 25 de Novembro de 2009. — O Reitor, Armando 
Mascarenhas Ferreira.

202629514 




